CAPÍTULO 19

CUIDADO PELOS IRMÃOS. DESPREZO DE SI MESMO E VERDADEIRA HUMILDADE

51. São Francisco voltou materialmente ao convívio dos seus, embora espiritualmente jamais se tivesse afastado, como dissemos. Inquirindo com diligente e prudente exame as ações de todos, interessava-se continuamente pelos seus e não deixava de repreendê-los por alguma coisa errada que descobrisse.

Olhava primeiro os defeitos espirituais, depois os materiais, deixando para o fim tudo que costuma ser ocasião de pecado. Com todo o cuidado e especial solicitude cuidava da santa senhora pobreza. Para impedir que se chegasse a ter coisas supérfluas, não permitia que tivessem em casa a menor vasilha, a menos que fosse necessária por absoluta necessidade. Dizia que seria impossível satisfazer a necessidade sem obedecer à paixão.
Nunca ou rarissimamente admitiu comidas cozidas. Se eram admitidas, muitas vezes misturava-lhes cinza ou lhes tirava o tempero com água fria. Quantas vezes, andando pelo mundo a pregar o Evangelho de Deus, foi convidado para almoçar com importantes príncipes que tinham toda admiração e veneração por ele, e apenas provava os pratos de carne para observar o santo Evangelho, mas ia guardando o resto dentro da roupa, embora parecesse estar comendo, para que ninguém percebesse o que estava fazendo. Quanto a beber vinho, nem poderei dizer nada, pois até quando estava morto de sede não ousava beber a água que bastasse.
52. Não permitia que sua cama, onde estivesse hospedado, tivesse colchão e cobertas, mas se deitava despido sobre o chão, em cima da túnica. Nas poucas vezes que permitia a seu pobre corpo o benefício do sono, era quase sempre sentado e sem se encostar, usando no lugar do travesseiro algum tronco ou pedra.

Quando, como é natural, a fome o obrigava a comer, nunca se satisfazia além do necessário. Certa vez que estava doente, comeu um pouco de carne de galinha. Logo que recuperou as forças foi para a cidade de Assis. Chegando à porta da cidade, mandou ao frade que o acompanhava que lhe amarrasse uma corda no pescoço e o conduzisse assim, feito um ladrão, por toda a cidade, clamando como um pregoeiro: “Vejam o comilão que engordou com carne de galinha, que comeu sem vocês saberem”. Muita gente correu para ver o espetáculo estranho e se pôs a chorar e a gemer dizendo. “Pobres de nós, que passamos nossa vida cometendo crimes e que alimentamos nossos corações e nossos corpos com luxúria e embriaguez”. E assim, de coração compungido, foram chamados a uma vida melhor por tamanho exemplo.

53. Fez muitas coisas, outras muitas vezes, da mesma maneira, tanto para se desfazer completamente de si mesmo como para convidar os outros para a perpétua reverência. Julgava-se um “vaso perdido”, sem temor nem preocupação pelo corpo, ao qual castigava valentemente, para que não fosse levado por seu amor terreno a cobiçar alguma coisa.Verdadeiro desprezador de si mesmo, ensinava os outros a se desprezarem também, falando e dando exemplo. Resultado: era exaltado por todos e todo mundo o tinha em alta conta, pois só ele mesmo se julgava o mais vil e só ele se desprezava com ardor. Muitas vezes, como era venerado por todos, sentia uma dor enorme e para se livrar da consideração humana fazia que alguém o maltratasse em seu lugar. Chamava algum irmão e lhe dizia: “Mando-te por obediência que me injuries com dureza e que

digas a verdade contra a mentira dessa gente”. E quando o Irmão, contra a vontade, o chamava de rústico, mercenário e inútil, sorria e aplaudia bastante, dizendo: “O Senhor te abençoe porque estás falando as coisas mais verdadeiras. É isso que o filho de Pedro Bernardone precisa ouvir!” Dizia isso para lembrar seu humilde nascimento.

54. Para mostrar quanto era desprezível e para dar um exemplo de verdadeira confissão aos outros, quando cometia alguma falta contra alguém, não se envergonhava de confessá-lo na pregação, diante de todo o povo. Até pior: se lhe passava algum pensamento desfavorável sobre alguém, ou por acaso tivesse dito alguma palavra mais dura, confessava ali mesmo e imediatamente o pecado, pedindo o perdão de quem julgava ter pensado mal ou ofendido com palavras. Sua consciência, testemunha de toda a sua inocência, não lhe dava descanso, guardando-se de toda solicitude, até conseguir curar com bondade a ferida espiritual. Gostava de progredir em todas as virtudes, mas não de se mostrar, fugindo à admiração por todos os meios, para não cair na vaidade.

Pobres de nós, que te perdemos, pai digno e exemplo de toda bondade e humildade. Foi merecidamente que te perdemos, porque não nos esforçamos por reconhecer o valor daquele que possuíamos!

